
REQUERIMENTO Nº 
2950
, DE 2017

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de CACONDE, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 08 de Dezembro.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito José Bento Felizardo Filho e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador José Luiz Cequalini Filho.

JUSTIFICATIVA

O descobrimento da Cidade de Caconde se deve ao bravo Capitão Pedro Franco Quaresma, que é atribuído o descobrimento de minas de ouro em terras do atual município de Caconde. Segundo os documentos oficiais, sabe-se que, em 1755, Pedro Franco, descobriu o Arraial de Jacuí, bem próximo à região de Caconde, e também, foi quem tomou posse, em 7 de outubro de 1775, do lugar denominado "Borda da Mata" (situado no atual Município de Mococa). A mais importante figura da história antiga de Caconde é o sertanista Sargento Jerônimo Dias Ribeiro, foi ele que deu a primeira notícia oficial da descoberta de ouro nas terras de Caconde: ele a comunicou a D. Luís Alexandre de Souza Menezes, que era governador de Santos, em uma carta datada de 20 de agosto de 1765. Entretanto, este sertanista e militar desconhecia que o governo de São Paulo havia sido restabelecido e que era capitão general D. Luis Alexandre de Souza Menezes, esta é razão pela qual a carta foi enviada ao Governo de Santos ao invés de São Paulo "NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DAS CABECEIRAS DO RIO PARDO" é o nome que os antigos registros históricos de 1765 apontam como dado à localidade descoberta. O local do Descoberto recebeu imediatamente o nome da Padroeira, que segundo o Regimento das Minas de 1769 (art. 2.º) devia receber o nome do santo da devoção do descobridor. Explicam-se ao fato de o nome de Nossa Senhora da Conceição ocorrer em tantas localidades no Brasil, pela atitude devocional de D. João IV, primeiro rei da Dinastia de Bragança, que colocou a coroa real aos pés de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, e a elegeu Rainha e Padroeira de Portugal e Algarves. Com a notícia da descoberta do ouro e de que este era farto (o que não era verdade, já que os resultados eram bem menos que o esperado), o povoado se desenvolveu as margens do Ribeirão Bom Sucesso.

Existem duas versões para a origem do nome Caconde. A primeira de origem tupi-guarani, seria uma corruptela de “qua-queó-nd-e” (quebrada bem notável por onde passam muitos). A segunda é de origem africana, em razão da presença de negros valentes e bons carregadores denominados “Cacundas”.

Tendo como principal fonte econômica a agricultura, onde se especializou em produzir café de qualidade, Caconde orgulha-se de ter importantes áreas preservadas, apresentando como testemunha uma vasta fauna silvestre e uma vegetação caracterizada como Mata Atlântica de Clima Tropical.


Além da Agricultura, o Turismo vem se transformando em importante fonte de renda, com diversos pontos turísticos: Praça da Matriz, Praça do Rosário, Aquário, Praça do Mirante, Usina Velha, Cachoeira da Santa Quitéria e a Prainha (parque municipal localizado às margens da Represa Caconde é excelente ponto de encontro para um happy hour, passeios de lancha, Jet-ski, além de um excelente ponto de partida para uma boa pescaria).
Caconde conta também com respeitável infraestrutura turística, tendo belas e aconchegantes pousadas e excelentes restaurantes, que mesclam a comida caipira regional, com as influencias mineira e italiana muito presentes em seus pratos.


Com tudo isso Caconde vem se destacando pela diversidade de seus atrativos, além, é claro, do turismo de Aventuras que com atividades como: Trekking, Cavalgada, Rapel, Tirolesa, Cascading, Bóia-Cross e o Rafting realizadas no Rio Pardo, com corredeiras que vão dos níveis I ao V e fluxo ideal de água durante o ano todo, transformam Caconde em referencia para os aventureiros de todo o Brasil e até do exterior.

Sala das Sessões, em

Deputado Roberto Engler
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